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Resumo - O objetivo desse trabalho foi estimar a integridade ripária da bacia do ribeirão Pipiripau 

(A=235 km
2
), situada no nordeste do Distrito Federal, utilizando o protocolo de avaliação rápida de 

rios Stream Visual Assessment Protocol–SVAP, em 13 pontos aleatoriamente selecionados da rede 

de drenagem da bacia. O valor médio e o desvio-padrão do SVAP, observados todos os parâmetros 

e pontos analisados, inclusive invertebrados aquáticos, foram de 7,42 e 1,86 respectivamente, 

indicando uma razoável integridade ripária. Os valores do SVAP no terço superior e médio da bacia 

foram inferiores aos do terço inferior, em função da maior intensidade de uso do solo dos primeiros. 

A média dos parâmetros do SVAP sem a análise dos invertebrados aquáticos foi de 7,39, 

praticamente igual à da versão completa. Os parâmetros físicos de qualidade de água avaliados 

(turbidez, salinidade e temperatura da água) não apresentaram correlação significativa com os 

resultados pontuais do SVAP. Não houve também diferença significativa entre as duas versões 

(1998 e 2008) do protocolo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: integridade ripária, SVAP, bacias. 

 

EVALUATION OF THE RIPARIAN INTEGRITY OF THE PIPIRIPAU RIVER BASIN 

(DF/GO) USING THE STREAM VISUAL ASSESSMENT PROTOCOL-SVAP 

 

Abstract - The objective of the present study was to assess the riparian integrity of the Pipiripau 

river basin (A=235 km
2
), using the Stream Visual Assessment Protocol – SVAP, in 13 randomly 

selected river reaches in the basin. The mean value and standard deviation of SVAP in the basin 

were 7.42 and 1.86, respectively, which qualifies the basin with a fair integrity. The SVAP scores of 

the upstream and middle portions of the basin were lower than that of the downstream portion, since 

the land use intensity in the former is higher. The SVAP mean score without considering the aquatic 

invertebrates was equal to 7.39, very close to the result obtained with the full protocol. 

Additionally, the physical parameters of water quality showed no significant correlation with the 

measured SVAP scores. The comparison between the two versions of SVAP (1998 & 2009) showed 

no significant differences in the final scores.  

KEYWORDS: riparian integrity, SVAP, watershed. 

INTRODUÇÃO 

A avaliação visual rápida de rios surgiu com o trabalho de Karr (1981), despertando o 

interesse de governos, usuários de água e gestores em geral. Atualmente, existem vários métodos e 

protocolos de avaliação de qualidade ripária, referentes aos aspectos físicos e biológicos do 

ecossistema lótico, através simples observações in loco (PADOVESI-FONSENCA et al., 2010). 
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Um dos protocolos mais conhecidos é o Stream Visual Assessment Protocol–SVAP (NRCS, 

1998), desenvolvido pelo Serviço de Conservação dos Recursos Naturais-NRCS, com o intuito de 

permitir que produtores rurais o aplicassem nas zonas ripárias de suas propriedades.  

O SVAP é baseado na observação visual de características físicas e biológicas de trechos de 

cursos d‟água, fornecendo uma avaliação rápida da saúde da zona ripária (SCHLEE et al., 2012). 

Essa avaliação consiste em duas fases: avaliação preliminar da bacia e análise de campo (SBWA, 

2010). No SVAP, cada elemento analisado recebe pontuação de zero a dez. Em sua forma completa, 

o SVAP (em sua 1ª. versão), contém 15 parâmetros (NRCS, 1998), sendo a integridade ripária dada 

pela média dos parâmetros analisados. 

A integridade dos macro-invertebrados aquáticos é um parâmetro opcional no SVAP, pois 

requer um conhecimento prévio sobre o problema. Uma segunda versão do protocolo SVAP, mais 

abrangente e um pouco mais complexa que a primeira, foi desenvolvida em 2009 (NRCS, 2009). 

Além ser usado em diagnósticos da integridade ripária de cursos d‟água, o SVAP é frequentemente 

empregado na avaliação da efetividade de programas de recuperação ambiental de ambientes lóticos 

(NJWSA, 2008).   

Embora a aplicação do protocolo SVAP no Brasil tenha se restringido ao ambiente acadêmico 

(CALLISTO ET AL. 2002; MINATTI-FERREIRA E BEAUMORD, 2006; RODRIGUES, 2008), 

espera-se que, em função de sua utilidade e simplicidade, ele venha a ser aplicado mais amiúde na 

gestão de bacias hidrográficas brasileiras, tais como em programas de pagamentos por serviços 

ambientais.   

Em função do exposto, os objetivos do presente trabalho foram: 

i. Determinar a integridade das áreas ripárias da bacia do Ribeirão Pipiripau (DF/GO), 

utilizando a 1ªa versão do protocolo de avaliação rápida de rios Stream Visual Assessment Protocol-

SVAP; 

ii. Avaliar se a incorporação do parâmetro de macrofauna bentônica afeta o resultado final do 

protocolo na bacia;  

iii. Verificar se há diferenças significativas entre as duas versões do protocolo SVAP (NRCS, 

1998 e NRCS, 2009); 

iv. Correlacionar o SVAP com os parâmetros físicos de qualidade da água, nos trechos 

selecionados; 

v. Identificar as áreas ripárias com maior degradação ambiental na bacia.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na bacia do Ribeirão Pipiripau (DF/GO), que integra a bacia do Rio 

São Bartolomeu, afluente do Rio Corumbá (bacia do rio Paraná). A bacia selecionada se localiza no 

nordeste do Distrito Federal, ocupando uma área de 235,3 km
2
, e tendo como ponto central as 

coordenadas 15º27‟14”S e 47º27‟47”W. Seu relevo é predominantemente plano a suave-ondulado, 

com um vale dissecado no seu terço inferior. As altitudes variam de 905 a 1.225 metros (ANA, 

2010).  

A rede de drenagem do rib. Pipiripau possui 122 km de córregos perenes e não perenes, com o 

leito principal medindo 41 km, da nascente até a foz (ANA, 2010). A vazão média anual de longo 

termo do rib. Pipiripau em sua foz é de 2,4 m
3
/s (Chaves & Piau, 2008). 
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O uso do solo na bacia é predominantemente agrícola, com lavouras de soja, milho e 

hortaliças, além de pecuária extensiva (OLIVEIRA, 2006). Cerca de 20% do restante da bacia 

apresentam vegetação original de cerrado, campo e cerradão (CHAVES ET AL, 2012). A vegetação 

ripária original da bacia apresenta-se parcialmente degradada, em função de ocupações irregulares, 

queimadas, e movimentação de gado junto aos cursos d‟água.  

O ribeirão Pipiripau abastece de água a cidade de Planaltina (DF) e o projeto de irrigação 

Santos-Dumont. A vazão total derivada nessas duas captações é de 0,7 m
3
/s (OLIVEIRA, 2006). 

Para a análise da integridade ripária da bacia, foram usadas as duas versões do SVAP (NRCS, 1998; 

NRCS, 2009), sendo a primeira delas com e sem macrofauna bentônica. As análises de campo 

foram realizadas no período de estiagem, em agosto e setembro de 2012, todas no período da 

manhã, para reduzir a variabilidade temporal dos resultados.  

Foram selecionados 12 trechos aleatórios (P0 a P11), de 300 m de comprimento, na rede de 

drenagem da bacia (canal principal e afluentes), através de um gerador de números aleatórios do 

MS-Excel, números estes estabelecidos a partir de códigos de segmentos de canais do shapefile de 

hidrografia da bacia.  Apenas o ponto de controle (P12) foi pré-selecionado, em função de suas 

características prístinas, para servir de comparação com os demais pontos selecionados.  

Assim, um total treze trechos de rio foram analisados. Em cada trecho selecionado, duas 

avaliações completas do SVAP foram feitas, em dois pontos distintos (repetições), espaçados de 

100 a 300 m, totalizando, assim, 26 pontos amostrados. Para facilitar a análise e interpretação dos 

resultados, a bacia foi dividida em três terços: superior, médio e inferior (Figura 1). 

 
Figura 1. Trechos analisados da rede de drenagem da 

bacia do rib. Pipiripau. 

Para a coleta dos macro-invertebrados aquáticos (bentos), foi utilizada uma rede em “D”, com 

malha de 250 micra, usando a técnica de arraste junto ao substrato do leito. As amostras foram 

lavadas em água corrente em campo, acondicionadas em sacos plásticos, etiquetadas e fixadas com 

álcool 70%. No laboratório, as amostras foram triadas e identificadas com o auxílio de lupa, 

conforme a classificação do SVAP (NRCS, 1998). 
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Os parâmetros turbidez (NTU), condutividade elétrica (mS/cm) e temperatura da água (ºC) 

foram obtidos em cada um dos 26 pontos selecionados, através de sonda multi-parâmetros (marca 

Troll, modelo MP-9500). 

A análise estatística dos escores dos parâmetros do protocolo SVAP consistiu de médias 

aritméticas, correlação de Pearson entre as médias dos parâmetros do protocolo e indicadores 

bentônicos e físicos da água, e teste de médias de Duncan, a 5% de probabilidade, nos treze pontos 

analisados. O coeficiente de correlação de Pearson foi calculado entre os parâmetros do protocolo 

os parâmetros físicos da água, usando o programa GENES (CRUZ, 2006). O teste de Duncan, por 

sua vez, foi aplicado às médias dos escores do SVAP nos 13 trechos selecionados, através do 

programa Assistat 7.6 (SILVA 2011), para identificar eventuais diferenças estatísticas entre elas.   

A classificação dos escores do SVAP nos treze trechos analisados, bem como a sua média 

final (integridade da bacia), foi feita seguindo a classificação proposta pelo protocolo SVAP, 

apresentada na Tabela 1. 

Tabela 1. Classificação dos 

escores do SVAP (NRCS, 1998). 

Escore  Classificação 

< 6,0 Pobre 

6,1 – 7,4 Razoável 

7,5 – 8,9 Boa 

> 9,0 Excelente 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A Tabela 2 apresenta os escores médios do SVAP para cada um dos 13 trechos analisados, 

com a classificação de Duncan, e a respectiva classificação da integridade ripária do trecho. 

Tabela 2. Resultado do SVAP (1ª versão), 

contendo a média dos pontos amostrados no 

Ribeirão Pipiripau e resultado do Teste de 

Duncan (5% de probabilidade). 

Ponto Média Duncan Classificação 

0 4,28 g Pobre 

1 5,96 ef Pobre 

2 5,27 fg Pobre 

3 7,81 bc Boa 

4 7,05 de Razoável 

5 5,23 fg Pobre 

6 7,69 cd Boa 

7 8,90 ab Boa 

8 6,42 de Razoável 

9 9,27 a Excelente 

10 9,69 a Excelente 

11 9,19 ab Excelente 

12* 9,65 a Excelente 

Média 7,42  Razoável 
               * Ponto de controle (prístino). 
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O valor médio do SVAP (1ª versão) na bacia foi de 7,42 (integridade razoável), computando a 

fauna bentônica. O desvio-padrão foi de 1,86. Desconsiderando a macro-fauna bentônica, a média 

foi de 7,39, muito próxima daquela com os bentos. Como previsto, o ponto 12 (controle) foi 

classificado como tendo alta integridade, e representado pela letra „a‟ no teste de Duncan.  

Na Tabela 2, as médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Dessa 

forma, os pontos que podem ser considerados de alta integridade ripária (classe „excelente‟ no 

SVAP), e estatisticamente iguais ao trecho de controle, foram os pontos 7, 9, 10 e 11. Destes, 

apenas o ponto 11 está fora do terço inferior da bacia estudada.  

Essa alta integridade pode ser consequência do relevo mais acidentado e da baixa aptidão 

agrícola dos solos nessa área, resultando em uma baixa intensidade de uso do solo. Já os terços 

médio e superior da bacia, com alta aptidão agrícola e maior intensidade de uso, apresentaram 

menores escores no SVAP e, portanto, menores integridades ripárias. 

Com relação aos parâmetros físicos de qualidade da água, a turbidez não apresentou 

correlação estatisticamente significativa (R
2
<0,7) com os escores do SVAP (1ª. versão) (Figura 2).  

 
Figura 2. Correlação entre os valores do 

SVAP e o parâmetro turbidez da água. 

Com exceção de dois trechos, a turbidez da água, medida no período de estiagem, foi baixa (< 

20 NTU) na bacia.  A temperatura da água, apesar de ter apresentado uma correlação positiva 

com os escores do SVAP, não chegou a ser estatisticamente significativa. No estudo, a temperatura 

da água variou pouco, entre 17ºC a 20ºC (Figura 3). 

 
Figura 3. Correlação entre os valores 

do SVAP e o parâmetro temperatura da 

água.  
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Com relação à condutividade elétrica, apesar de observar uma ligeira correlação negativa com 

as médias SVAP nos treze trechos (Figura 4), ela não foi estatisticamente significativa.  

 
Figura 4. Correlação entre os valores 

do SVAP e o parâmetro condutividade 

elétrica. 

De acordo com Idaho (2012), a temperatura, os nutrientes e as bactérias não são poluentes que 

necessariamente apresentam relação com os protocolos de avaliação rápida de rios, como o SVAP, 

corroborando com os resultados do presente trabalho.  

 Observou-se uma alta correlação entre os resultados do SVAP (1ª. versão) com e sem bentos 

(r = 0,98), indicando que a exclusão do parâmetro „macroinvertebrados‟ não alteraria o resultado 

final do protocolo, facilitando sua aplicação por parte da população local. Isto pode ter decorrido do 

pequeno peso (1/15) daquele parâmetro no protocolo.  

A correlação entre os escores das duas versões do SVAP foi elevada (R=0,97, Figura 5), 

indicando não apenas que as duas versões são similares, como também que a 1ª. versão (mais 

simples) do protocolo pode ser utilizada sem prejuízo para a avaliação da integridade ambiental do 

ribeirão Pipiripau.  

 

Figura 5. Correlação entre os escores 

das duas versões do protocolo SVAP. 
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O escore médio obtido para o SVAP-1ª versão para a bacia foi de 7,42, e de 7,60 para a 2ª 

versão do protocolo. Esse resultado mostra que a primeira versão, mesmo contendo os critérios 

menos detalhados que a segunda, pode ser usado no lugar da versão mais complexa.  

CONCLUSÕES 

As principais conclusões do presente trabalho foram as seguintes: 

 O escore médio do SVAP (1ª versão) para os 13 trechos amostrados da bacia (7,42) indica 

uma integridade ripária razoável.  

 A região mais degradada da bacia encontra-se nas cabeceiras (terço superior), necessitando de 

maior atenção dos gestores para reabilitação e monitoramento na região. A região mais 

íntegra foi o terço inferior.   

 A presença de biodindicadores tolerantes nos terços superior e médio da bacia reforça a tese 

de que esses são os trechos que requerem maior cuidado e esforços de recuperação ambiental.  

 A desconsideração dos macro-invertebrados na análise não alterou significativamente o 

resultado do SVAP na bacia, em função do baixo peso desse parâmetro no protocolo. 

 As duas versões do SVAP foram altamente correlacionadas, com médias muito próximas, 

indicando que a 1ª. versão (mais simples) poderia ser usada sem prejuízo na bacia.  

 O protocolo SVAP é útil como uma ferramenta rápida para diagnóstico de trechos ripários 

que precisam de intervenção na bacia, mostrando-se uma ferramenta adequada para estudos 

qualitativos de avaliação de ambientes lóticos. 
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